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MEDIUNIDADE 


Um olhar atualizado! 


O IV Encontro Nacional da CEPABrasil — Fortaleza/CE, 21 


a 23 de Setembro/2018 — tem em sua programação 10 trabalhos 
específicos sobre o tema mediunidade, a serem apresentados por 
pesquisadores e pensadores espíritas com larga experiência no as- 
sunto. 


(1) 
(2) 
3) 
(4) 
(5) 
(6) 
(7) 
(8) 
(9) 


Confira abaixo: 


As Pesquisas sobre a Mediunidade no Século 21 — Eduardo 
André Rodrigues de Lima (Ceará, Brasil). 


Por que Pesquisas na Prática Mediúnica? - Matheus Laure- 
ano (Paraíba/Brasil) 

Novos Matizes e Tendências na Prática da Mediunidade - 
Rodrigo Almeida (Bahia, Brasil) 

Saúde e Mediunidade — Gustavo Molfino (Santa Fé, Argenti- 
na) 

Pesquisa Mediúnica do Grupo GELP — Alcione Moreno 
(São Paulo/Brasil) 

Uma Revisão da Metodologia para a Universalidade do En- 
sino dos Espíritos — Marcelo Henrique (Santa Catarina/Brasil) 
Ética da Mediunidade — Yolanda Clavijo (Caracas/Venezue- 
la) 

Fundamentos da Mediunidade na Filosofia Espírita - Mau- 
ro de Mesquita Spínola (São Paulo/Brasil) 


A Mediunidade como Ferramenta da Evolução — Dante Ló- 
pez (Santa Fé/Argentina) 


(10) Proposições Metodológicas para a Pesquisa Mediúnica — 


| A d 
André Luiz, presidente da 
USEECE. 


da CEPA, Ademar Arthur Chioro dos 
Reis, discorrerá sobre o tema central do 
evento: “Imortalidade e Mediunidade — 
Perspectivas para o Século XXT”. 

Na manhã de 22/9, uma mesa-re- 


Luiz Signates (Goiás/Brasil) 


OPORTUNIDADE DE CONHECER 
O PENSAMENTO DA CEPA 


A solenidade de abertura (Dia 21/9 — 
19h) será feita pelo presidente da União 
das Sociedades Espíritas do Estado do 
Ceará, USEECE, organizadora do even- 
to, André Luiz Bezerra Borges dos 
Santos, juntamente com os presidentes 
da CEPABrasil, Jailson Lima Men- 
donça e da CEPA — Associação Espírita 
Internacional, Jacira Jacinto da Silva. 
A seguir, a 
conferência 
de abertura 
pelo ex-vice 
-presidente 
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Nossa Opinião 


DE PORTO ALEGRE A 
FORTALEZA 


“Deve o espiritismo atualizar-se?”. A pergunta, lançada 
como tema do XVIII Congresso Espírita Pan-Americano, em Por- 
to Alegre, no ano 2.000, foi respondida afirmativamente por um 
segmento que tomaria forma e expressão, no Brasil, justamente a 
partir daquele evento. 

Hoje, os adjetivos “livre-pensador” e “progressista” identi- 
ficam um expressivo número de espíritas, ligados ou não institu- 
cionalmente à CEPA, tendo em comum o entendimento de que o 
espiritismo é um movimento de ideias genuinamente humano e, 
como tal, deve acompanhar o progresso do pensamento humano. 
Isso, aliás, está em sua base kardecista, objeto que foi de reitera- 
das recomendações de seu eminente fundador. 

O IV Encontro Nacional da CEPABrasil, em Fortaleza, cuja 
programação privilegia o tema da mediunidade sob a perspectiva 
do Século XXI, trilha precisamente esse caminho, tendo como 
leito a base kardeciana da comunicabilidade dos espíritos, vista 
como instrumento progressivo do conhecimento e da ética. 


donda, com a presidente da CEPA, Ja- 
cira Jacinto da Silva (São Paulo), e seu 
ex-presidente Milton Rubens Medran 
Moreira (Porto Alegre) terá como tema 
“A CEPA: Nossas Diretrizes, Nossa Vi- 
são, Nosso Pensamento”. 


O evento, assim, é aberto a todos os espíritas identificados 
com os propósitos progressistas do espiritismo. Uma oportunida- 
de de ratificarmos nosso “sim” à indagação formulada em Porto 
Alegre, há quase duas décadas. 


Jailson, presidente da 
CEPABrasil. 


SETEMBRO 2018 Jpinião 


(A Redação). 


*, Editorial 


ABUSOS SEXUAIS E HIPOCRISIA RELIGIO: 


Foge por instantes do homem irado, mas foge para sempre do hipócrita. Confúcio 


Uma das facetas mais escuras das organizações religiosas é a 
dos abusos sexuais cometidos em seu âmbito. Eles sempre existi- 
ram, mas, por séculos, foram escondidos, fechados a sete chaves, em 
nome e por força de um dos mais perniciosos vícios que medram no 
meio religioso: a hipocrisia. 

Denunciá-los, como se está fazendo agora, mesmo dando lugar 
a dolorosos processos que cobrem de vergonha 
os bons religiosos e, notadamente, suas autori- 


dades hierárquicas, é o único caminho capaz de [Religiões sustentam-se no critério da 
autoridade, sacramente conferido a 


reduzi-los ou acabar com eles. 

O chefe da mais importante organização 
eclesiástica do Planeta, corajosamente, está 
enfrentando esse cancro que tem dizimado 
seu rebanho. No último mês de agosto, o papa 
Francisco fez histórica visita à Irlanda, com o objetivo de rogar per- 
dão pelos escândalos sexuais lá cometidos. A viagem do líder cató- 
lico aconteceu poucos dias depois de outro relevante acontecimen- 
to mundial: a Suprema Corte da Pensilvânia, nos Estados Unidos, 
acabara de divulgar um relatório documentando 300 supostos casos 
de “sacerdotes predadores sexuais” naquele Estado. No documento 
divulgado sob a chancela do Ministério Público local, são identifi- 
cados cerca de mil crianças e adolescentes que confirmaram ter sido 
vítimas desses crimes, nos anos de 1940. 

Os dados da Irlanda, embora possam revelar mera ponta de um 
gigante e histórico iceberg, retratam acontecimentos ainda recentes: 
desde 2002, mais de 14.500 pessoas se declararam vítimas daqueles 
abusos sexuais. Ao mesmo tempo, centenas de sacerdotes apontados 
como autores tiveram seus crimes encobertos pela ação ou omissão 
de seus superiores hierárquicos. 

Tais fatos devem ter contribuído para um fenômeno lá ocor- 
rido: a Irlanda, que já foi um dos países mais católicos da Europa, 
viu, nas últimas décadas, definhar significativamente o contingente 
de pessoas que declarem remanescer na fé cristã romana. Não deve- 
ria ser exatamente assim. Pessoas realmente convictas dos dogmas 
e valores de uma religião não a abandonariam por comportamentos 
claramente desviados dos respectivos códigos morais, eventualmen- 
te adotados por seus líderes sacerdotais. Mas, as religiões, de modo 
geral, se sustentam justamente no critério de autoridade, sacramente 
conferido a seus sacerdotes ou assumidos por seus gurus. No mo- 
mento em que descobertos como ídolos de pés de barro, as estruturas 
por eles sustentadas tendem a ruir. 

A ocorrência desses acontecimentos e respectivas reper- 
cussões no noticiário internacional do último mês coincidiram com 
informação divulgada em importante site de notícias do Brasil en- 
volvendo um “médium espírita” acusado de sutis práticas de abuso 
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seus sacerdotes ou gurus. 


sexual, cometidas durante presumíveis transes mediúnicos. O espi- 
ritismo, é verdade, não tem sacerdotes, e seus seguidores não estão 
submetidos à crença advinda de prédicas e códigos de comporta- 
mento sustentados pelo “critério de autoridade” de eventuais hierar- 
quias religiosas que se possam formar em seu âmbito. De qualquer 
sorte, entretanto, também em seu meio, se revela a sempre deletéria 
hipocrisia religiosa que deturpa sua fi- 
losofia racional e pode depor contra sua 
imagem pública e a credibilidade de sua 
proposta ética. 

Felizmente, entretanto, e sempre 
mais por força da ética secular e menos 
pela própria capacidade regenerativa das 
religiões, a hipocrisia perde espaço na 
Terra, exigindo de seus filhos a plena capacitação para o cultivo da 
verdade e da transparência. É sempre melhor viver numa sociedade 
veraz, mesmo persistindo nela desvios que, há muito, deveriam ter 
sido superados. 


Opinião do leitor 


CCEPA Opinião de agosto 

Senhor Milton Medran Moreira, parabéns pela edição de agos- 
to de CCEPA OPINIÃO. Está esplêndida. Todos os colunistas 
se saíram magistralmente. O jornal está gostoso de ler, com 
algumas matérias explosivas! Helena Hernandez da Rocha - 
Porto Alegre/RS; 


Opinião — Ano XXV 

Ao ler o editorial que abre 25º ano de existência do nosso Opi- 
nião, devo dizer que ele foi um diferencial em minha vida! 
Acompanho-o desde 1995, praticamente, pois, desde seu nas- 
cedouro, nos idos de 1994. Medran, seus posicionamentos e os 
artigos de sua autoria abriram meus olhos para uma realidade 
espírita que eu intuía, mas que não encontrava nas casas es- 
píritas. Devo-lhe muito e muito agradeço por isso. Que esse 
jornal dure muito, iluminando mentes e corações. Nícia Cunha 
— Cuiabá/MT. 


Unir teoria e prática, o grande desafio 

Que texto belo de Dirce Teresinha Habkost de Carvalho Leite 
(Enfoque, agosto/2018), repleto de nuances e camadas abrindo- 
se em cada palavra onde a prática confirma a teoria ou nos faz 
repensar, criando novos conhecimentos. “O caminho se faz ao 
andar”. De Agostinho desencarnado, revendo seu platonismo 
como caminho do saber e admitindo a experiência como ferra- 
menta do nosso progresso espiritual até a síntese da aplicação 
prática dos princípios espíritas para o crescimento coletivo. Pa- 
rabéns, Dirce. Reflexo perfeito de muitos dos nossos questio- 
namentos atuais sobre nossas ações e inações nos rumos do 
movimento espírita. Beto Souza — Porto Alegre/RS. 


Os meninos da Tailândia 
Excelente dissertação em Opinião em Tópicos de agosto. E é 


ver a resiliência dos meninos e o papel do treinador que teve 
uma experiência como monge. Exemplar. Não sei como aguen- 
taria estar “sepultada” numa gruta, sem alimentos nem água, 
por meio dia que fosse. Célia Aldegalega — Setúbal, Portugal. 
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Opinião em tópicos 
Milton Medran Moreira 


teo Opinando 
Salomão Jacob Benchaya 


O feto como foco 

A delicada questão do aborto, que volta a ser questionada pe- 
rante o Supremo Tribunal Federal, é vista por aqueles que defen- 
dem sua criminalização, unicamente tendo como sujeito de direi- 
to o embrião/feto nos diferentes estágios da gestação: Se eu estou 
convicto de que, desde a fecundação de um óvulo pelo esperma- 
tozoide, há, de fato, uma vida humana, interromper o processo de 
gestação será um crime contra a vida. A Igreja assim considera. 
E prega a sacralidade daquela vida ao sustentar tratar-se de uma 
obra divina: Deus infunde uma alma àquele corpo em formação. 
O abortamento voluntário mata o corpo e a alma, eis que esta não 
terá uma nova oportunidade de vida. 


A mulher como foco 

Os movimentos que advogam a descriminalização do abor- 
to deslocam a condição de sujeito de direito para a gestante. A 
mulher é dona de seu corpo, dizem, e a interrupção da gestação, 
notadamente nas primeiras semanas - no caso da ação que tramita 
no Supremo, até a 12º - não deve ser tida como crime. 

A mim não agrada o argumento de que o material genético 
em formação, seja ainda na condição de embrião, e, muito menos, 
na de feto, possa ser visto como parte do corpo da mulher. Ain- 
da que se abstraia a possibilidade da existência, ali, de um ente 
psíquico, de uma consciência rudimentar, e considerando apenas 
os aspectos biológicos, ali se gesta um corpo diferenciado do de 
sua genitora, em tudo singular, dependente do organismo materno 
para sobreviver, mas com características biológicas só suas. 

Mesmo que se outorguem direitos ao nascituro, é de se levar 
em conta, que há um outro sujeito de direito, nesse complexo pro- 
cesso: a gestante. 


Direitos de ambos 

O espiritismo dissentiu em muitos aspectos da visão tradicio- 
nal cristã. Quando, por exemplo, sustentou a licitude do aborto 
em casos de perigo à vida da gestante (Q.359 L.E) reconheceu a 
prevalência do direito à vida da mãe em detrimento do nascituro. 
Essa condição de sujeito de direito à mulher, nunca reconhecido 
pela religião, permite ampliar o raciocínio nessa mesma direção. 
Assim, leis modernas excluíram a ilicitude penal do aborto, em 
caso de gravidez resultante de violência sexual. Recente interpre- 
tação do STF estendeu a excludente de criminalidade ao aborto de 
feto portador de anencefalia. 

E o Direito avançando na dessacralização dos processos na- 
turais da vida, com a adoção de princípios de humanismo e racio- 
nalidade, áreas compartilhadas também pelo espiritismo. 


Não ao reducionismo penal 

O espiritismo adota um humanismo centrado na condição 
espiritual do ser humano, o que o difere do materialismo, mas 
também do espiritualismo dogmático. 

Segundo O Livro dos Espíritos, a união do espírito — pré 
-existente à concepção — ao corpo “começa na concepção, mas 
só se completa no momento do nascimento”. O espírito, durante 
a gestação, está ligado ao corpo em formação, “por um laço flui- 
dico”, isto é, energético, “que cada vez mais se vai apertando até 
o instante em que a criança vê a luz” (Q.344). A morte do corpo, 
durante a gestação, não interrompe a vida do espírito, que em 
casos tais, escolherá outro (Q.346). 

A filosofia espírita nos permite um olhar mais humano sobre 
o complexo tema do aborto. Ele envolve questões multidiscipli- 
nares que passam pelo direito, mas também pela psicologia, pelo 
espiritualismo racional, pela justiça social e pela educação. Redu- 
zi-lo a um crime punível com cadeia é de um simplismo incom- 
patível com o espiritismo. 


SETEMBRO 2018 


A QUESTÃO DO TRÍPLICE ASPECTO 


O Espiritismo se apresenta sob três aspectos diferentes: o das mani- 

festações, o dos princípios de filosofia e moral que delas decorrem e 
o da aplicação desses princípios. Daí as três classes, ou antes, os três 
graus de adeptos: 1º) os que creem nas manifestações e se limitam a 
constatá-las: para eles é uma ciência de experimentação; 2º) os que 
compreendem as suas consequências morais; 3°) os que praticam ou 
se esforçam por praticar essa moral. (LE, Conclusão, item VII) 


A tendência de tornar o espiritismo uma religião já era observada ao 
tempo de Kardec, apesar das suas reiteradas afirmativas em contrário. 

A afirmativa generalizada de que o espiritismo é ciência-filosofia 
-religião não é de Kardec. O texto acima é o único em que o codificador 
fala em três aspectos, mas ali trata dos tipos de adeptos em razão do 
seu comportamento e não da natureza da doutrina espírita, claramente 
definida no Preâmbulo de “O que é o Espiritismo”. 

O historiador Mauro Quintella, em seu trabalho “História do Espi- 
ritismo no Brasil”, dá notícias sobre o surgimento do tríplice aspecto da 
Doutrina Espírita: 

“Em agosto de 1897, os “científicos” do Centro da União Espírita 
de Propaganda no Brasil, liderados por Afonso Angeli Torteroli, lan- 
çam, através da Revista Espírita do Brasil, a tripartição do Espiritismo 
em CIENCIA-FILOSOFIA-MORAL, provavelmente inspirados em 
Allan Kardec que, na Conclusão de ‘O Livro dos Espíritos”, parte VII, 
assevera: “O Espiritismo se apresenta sob três aspectos diferentes: o das 
manifestações, o dos princípios e da filosofia que delas decorrem e o da 
aplicação desses princípios”.” 

E ainda de Quintella um texto postado numa lista de discussão da 
Internet: “Em 1929, Carlos Imbassahy formalizou o slogan CIENCIA- 
FILOSOFIA-RELIGIÃO, no lugar do antecessor CIENCIA-FILOSO- 
FIA-MORAL, criou a expressão TRIPLICE ASPECTO e escreveu o 
arrazoado que a sustenta. A ideia está no livro “Religiões Comparadas”, 
uma coletânea de textos, publicada por uma instituição chamada Cruzada 
Espiritualista, editada pela Gráfica Roland Rohn & Cia. Ali, Imbassahy 
diz o seguinte: “Há que encarar o Espiritismo sob o seu TRÍPLICE AS- 
PECTO: o de CIÊNCIA, o de FILOSOFIA e o de RELIGIÃO. Afastar 
uma de suas faces é mutilá-lo e ele só pode ser compreendido no conjunto 
dessas três atividades.” 

A trilogia CIÊNCIA-FILOSOFIA-RELIGIÃO - continua Quintella 
- seria confirmada na obra “O Consolador” (1940), do espírito Emmanuel, 
editada pela FEB. No capítulo inicial do livro — Definição — é formulada 
a seguinte pergunta ao autor da obra: “Apresentando o Espiritismo, na 
sua feição de Consolador prometido pelo Cristo, três aspectos diferentes: 
científico, filosófico, religioso, qual desses aspectos é o maior?” Ao que 
Emmanuel responde: “Podemos tomar o Espiritismo, simbolizado desse 
modo, como um triângulo de forças espirituais. A Ciência e a Filosofia 
vinculam à Terra essa figura simbólica, porém, a Religião é o ângulo di- 
vino que a liga ao céu...” 

No seu livro “Religião”, lançado pela FEB, em 1942, Carlos Im- 
bassahy oferece uma “refutação às razões dos que combatem a parte 
religiosa em Espiritismo”. Nessa obra, Imbassahy contesta os argumen- 
tos que o então diretor do Ensino, em S. Paulo, Dr. A. Almeida Jr. em- 
pregara em seu Parecer para negar autorização para o ensino espírita às 
crianças de um Grupo Escolar daquele Estado. 

E a história acabou “pegando”... 


f /= OPINIÃO DE... 


Gabriel Dellane — Engenheiro, escritor e pesquisa- 
dor francês — 1857/1926. 


“Uma ciência só se acha verdadeiramente constitu- 


ída quando pode verificar, por meio da experiência, 

as hipóteses que os fatos lhe sugerem. O Espiritismo 

tem direito ao nome de ciência, porque não se limi- 

ta à simples observação dos fenômenos naturais que 
revelam a existência da alma (...) Todos os processos empregou para 
demonstrar suas teorias e pode dizer-se que o magnetismo e a ciência 
pura lhe serviram de poderosos auxiliares para firmar a exatidão de 
seus ensinos”. (Do livro “A Alma é Imortal” — Paris/1897) 


Notícias 


Espíritas ante o aborto 


As tardes de quartas-feiras, 
no Centro Cultural Espírita de 
Porto Alegre, são destinadas a 
reuniões de seus Grupos de Es- 
tudo. 

Na última quarta de agos- 
to (29), os integrantes dos gru- 
pos reuniram-se no auditório 
do CCEPA para uma atividade 
especial: refletir sobre a delica- 
da questão do aborto, a partir de 
uma visão espírita humanista e 
livre-pensadora. 

Uma palestra de cerca de 
uma hora, proferida pelo diretor de Comunicação Social da institui- 
ção, advogado e jornalista Milton Medran Moreira (foto), condu- 
ziu a reflexão, suscitando, ao final, a intervenção de vários integran- 
tes dos grupos de estudos que opinaram sobre o tema. 

Para Medran, o tema, que volta à discussão no Supremo Tri- 
bunal Federal, ao examinar pedido de descriminalização até a 12º 
semana de gestação, comporta sérias reflexões que não podem se 
cingir às crenças religiosas de alguns, mas exigem um olhar mais 
atento, no campo da saúde pública, da assistência social, da psicolo- 
gia e, especialmente da educação. É neste último aspecto, que o es- 
piritismo pode oferecer sua melhor contribuição. Para o palestrante, 
a criminalização do aborto, no Brasil, ao invés de reduzir seus índi- 
ces, tem aumentado sua prática, nas condições as mais desumanas, 
feitas na clandestinidade. Segundo Medran, a posição contrária ao 
aborto, em tese compartilhada pela filosofia espírita, não deve im- 
plicar, necessariamente, na sua criminalização. O Estado tem outros 
meios, mais eficientes, de combater o aborto que não seja através do 
Direito Criminal. 

O tema, por sua importância, segundo anunciou o presidente do 
CCEPA, Salomão Jacob Benchaya, e diante das manifestações de 
vários participantes, ao final da reunião, continuará a ser debatido na 
quarta-feira seguinte. A reunião, devido à importância e à atualidade 
do tema, foi aberta ao público e contou com a presença de vários 
assistentes não integrantes do CCEPA. 


Paulo Henrique 
e a Revolução 
Espírita 


Final de setembro será tem- 
po de receber Paulo Henrique 
de Figueiredo (foto) no Centro 
Cultural Espírita de Porto Ale- 
gre. 

O escritor paulista, autor de 
“Revolução Espírita — A teoria 
esquecida de Allan Kardec” e 
de “Mesmer — A ciência nega- 
da”, vem a Porto Alegre a convite do CCEPA para duas atividades: 
uma palestra pública, com entrada franca — “A Revolução Espírita”, 
dia 28/9, às 15 hs, no auditório da instituição (Rua Botafogo, 678) e 
um Seminário — “Redescobrindo Kardec”, que acontece no sábado, 
29/9, das 9 às 12 e das 14 às 18. O Seminário será restrito a pessoas 
previamente inscritas. 


Leia e assine 


Boberg e seus resgates 
acerca de Jesus 


CCEPA Opinião registra e 
agradece o recebimento de um 
exemplar de “O Evangelho Q”, 
gentilmente enviado por seu autor, 
José Lázaro Boberg. 

Após escrever O Evangelho 
de Judas e O Evangelho de Ma- 
ria Madalena, Boberg, escritor e 
pesquisador espírita paranaense, 
ocupa-se de mais uma versão per- 
dida entre as tantas que buscaram 
documentar a passagem de Jesus 
de Nazaré na Terra. 

Segundo a Editora EME, a 
“Fonte Q” descreve uma caminha- 
da desafiadora e instigante para 
quem deseja saciar a curiosidade 
sobre quem foi efetivamente Jesus 
de Nazaré. Trata-se de material en- 
contrado tanto nos evangelhos de Mateus quanto de Lucas, mas não 
no evangelho de Marcos. São textos baseados na tradição oral do 
cristianismo primitivo contendo ensinamentos de Jesus e que podem 
ter sido mesmo ditados por ele próprio. 

Na obra, Boberg esclarece que o “povo Q” não era cristão, mas 
sustentou um pensamento muito especial sobre Jesus de Nazaré, 
bastante distanciado da construção teológica do “Cristo” dos evan- 
gelhos canônicos. 

Interessados podem adquir a nova obra de José Lázaro Boberg, 
diretamente pelo site de sua editora: Attps://editoraeme.com.br/ 


O 
EVANGELHO 


Beto Souza no 1º Encontro do EKS 


Membro do Centro 
Cultural Espírita de Porto 
Alegre, Beto Souza (foto) 
será palestrante do 1º En- 
contro do EKS, em São 
Paulo, em 13 de outubro 
próximo. O “EKS” - Es- 
píritas com Kardec - é um 
grupo de debates sobre 
espiritismo, no Facebook, 
que reúne mais de 5.000 
pessoas. O grupo está pro- 
movendo esse encontro 
presencial para discutir 
aspectos do livro “A Gêne- 
se”. Beto falará sobre “A 
Moral nas Diferentes Ver- 
sões”, confrontando aspec- 
tos presentes na 1º edição, 
de Allan Kardec, e a 5º sobre a qual pesam acusações de adulteração. 
No mesmo encontro, Marcelo Henrique (Florianópolis, SC) abor- 
dará o tema “O corpo de Jesus”. 


PEDIDO AOS ASSINANTES 
Solicitamos aos assinantes que efetuam o pagamento 
da anuidade através de depósito ou transferência em 
conta bancária que não esqueçam de comunicar essa 
providência através do e-mail ccepars(Ogmail.com 
ou WhatsApp (51)99231-8922, para que possamos 


identificar o remetente. 
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“Fora da Justiça Social não há salvação” 


No seu espaço “Diálogos da Fé”, o blog do jornal “Carta Ca- 
pital” (São Paulo/Brasil), sob o título de “Fora da Justiça Social 
não há salvação”, disponibiliza matéria assinada pelo colunista 
Franklin Félix, em 23.07.2018: https://www.cartacapital.com.br/ 
blogs/dialogos-da-fe/fora-da-justica-social-nao-ha-salvacao 

Para o autor da matéria, “poderíamos afirmar ousadamente que, 
se Kardec vivesse nos dias de em hoje, em vez de “fora da caridade 
não há salvação”, teria cunhado a expressão “fora da justiça social 
não há salvação”, muito mais ampla, mais dialógica e mais próxima 
da noção cristã de equidade”. 

O colunista justifica sua posição, lembrando que “Allan Kar- 
dec, discípulo de Pestalozzi e um educador visionário, tinha um 
olhar progressista da justiça social. Defendia uma educação gratuita 
de qualidade e a luta pela emancipação das mulheres. Altruísta, do- 
tado de um poderoso senso crítico e espírito investigativo, estava 
sintonizado com os debates filosóficos de seu tempo”. 

Para Franklin Félix, a luta por um movimento espírita progres- 
sista “afirma um profundo respeito e um necessário compromisso 
em contribuir para se assegurar a dignidade de todos, repudiando 
qualquer tipo de preconceito e discriminação, dentro ou fora das 
casas espíritas, que se utilizam de argumentos pseudoespirituais (e 
pseudocientíficos também) para oprimir, violentar, excluir e estig- 
matizar”. 

O colunista é apre- 
sentado em https:// 
www.cartacapital.com. 
br/colunistas/franklin- 
felix , de “Carta Capi- 
tal”, como um dos idea- 
lizadores do Movimen- 
to de Espíritas pelos 
Direitos Humanos” e 
escreve todas as segun- 
das-feiras para aquele 
veículo. 

Na matéria de 23 
de julho, referida acima, 
o jornalista reproduz a 
questão 803 de O Livro 
dos Espíritos - “Todos 
os seres humanos são 
iguais perante Deus?” - 
e a resposta dada pelos 
espíritos a Allan Kardec: 

- Sim, todos tendem para o mesmo fim e Deus fez as suas leis 
para todos. Dizeis frequentemente: O Sol brilha para todos, e com 
isso dizeis uma verdade maior e mais geral do que pensais”. 

; 


Para o jornalista Franklin Félix, Kardec foi um 
educador visionário, sintonizado com os temas 
filosóficos de seu tempo. 
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Uma edição sobre mediunidade 

A revista “Le Journal Spirite” LE JOURNAL SPIRITE 
nº 113, editada pelo Cercle Spiri- E E 
te Allan Kardec” (Nancy, França, 3 
julho/2018), ocupa-se dos mais di- 
ferentes aspectos da mediunidade, 
desde experiências nas mesas de 
“Oui-já”, passando por fenômenos 
de incorporação de espíritos, efeitos 
físicos, mediunidade artística e vá- 
rios outros. 

A revista é editada originaria- 
mente em francês. 

Em seu site oficial - http:// 
www.spiritisme.com/publications/ 
Js/js113/ - pode-se encontrar formas 
de aquisição ou assinatura, incluindo edições anteriores. Mas, suas 
edições são também traduzidas para o espanhol, por Ruth Neumann 
(Caracas/Venezuela), 

O número 113, com o tema central “Dossiê Mediunidade”, em 
espanhol, pode ser acessado na página de Facebook do CCEPA, em: 
https://drive.google.com/file/d/1V4IHQIstII Md-josk68UMfVq- 
dOXX0hF/view 


SPIRITISME & 
MEDIUMNITE 


EVOLUCIÓN - VENEZUELA ESPÍRITA 
Uma revista a serviço da 
cultura espírita 
Está di Í- 
e aes messe. FER EVOLUCION 


CIMA VENEZUELA ESPÍRITA 


Nº 2 / MAYIAGO 2018 


dos o número 2 da 
revista “Evoluci- 
ón — Venezuela 


2º ETAPA REVISTA DE CULTURA ESPÍRITA 
Aniiado à ta Asociación Espirita internacional CEPA 


Espírita” (Maio/ — EDITORIAL 
Ago sto 201 8). Rss DEL 


Editada pelo Mo- 
vimento de Cultu- 
ra Espírita CIMA 
(Caracas/Vene- 
zuela), sob a direção de Yolanda Clavijo, “Evolución” número 
2 abre com espaço editorial escrito pelo presidente nacional de 
CIMA, Jon Aizpúrua, versando sobre a atualização do espiritis- 
mo. Defendendo “a vigência de Kardec”, como viga mestra dou- 
trinária espírita, Aizpúrua sustenta, no entanto, não ser defensável 
sua infalibilidade. O próprio Kardec recomendou sua constante e 
progressiva atualização. Assim, “atualizar o espiritismo, mais que 
uma ordem, é um compromisso que nasce e se nutre do amor a 
essa doutrina.” 

A edição prossegue com artigos assinados por Jacira Jacin- 
to da Silva e Milton Medran Moreira (Brasil), Rosa Outoriño 
(Espanha), Dante López e Cecilia Mercedes Culzoni (Argenti- 
na), Jacques Peccatte (França), Yolanda Clavijo e Jesús Sierra 
(Venezuela), Alcione Moreno (Brasil), Daniel Torres (Guate- 
mala), Mercedes Garcia de la Torre (Espanha), Iván Moreno 
(Venezuela), Maria Cristina Zaina (Brasil), David Santamaría 
(Espanha), Yvonne Crespo Limoges (Estados Unidos), Gustavo 
Molfino (Argentina) e Jailson Lima Mendonça (Brasil). Os ar- 
tigos, todos com fundamentação teórica genuinamente kardecis- 
ta, oferecem contribuições atualizadas acerca de diferentes temas 
doutrinários. 

“Evolución” é editado exclusivamente no formato eletrônico 
e distribuído gratuitamente, em arquivo pdf, a todos os interessa- 
dos. Pedidos podem ser feitos diretamente ao e-mail da editora: 
volandacaracascima(d hotmail.com . 


SETEMBRO 2018 Jpinião 


Lourenço Nisticò Sanches 
Humanista, kardecista e 
livre pensador. Recife/PE 


mM, 


=. 


O INSTINTO E À 
CONSCIENCIA 


O instinto varia em suas manifestações segundo as 
espécies e suas necessidades. Nos seres dotados de 
consciência e de percepção das coisas exteriores, 
ele se alia à inteligência, o que quer dizer, à 
vontade e à liberdade. 


(Allan Kardec, comentário à questão 75-a de O Livro dos Espíritos) 


A doutrina espírita codificada por Allan Kardec, muito além de 
mera religião, desvenda filosoficamente e como ciência — com pro- 
vas materiais irrefutáveis - a vida e, individualmente, sua infinda 
escalada rumo ao progresso e consequente evolução de sua síntese: 
o espírito que a anima. 

Permito-me concentrar, nestas abreviadas ilações acerca do 
tema em tela, tão apenas a vida das espécies animal e hominal: 

E sabido que a alma dos animais — 
sim, eles também a possuem, peregri- 
nando em sua escalada rumo ao estágio 
que lhes sucederá — difere daquelas dos 
homens, especialmente por não possuí- 
rem consciência. Todavia, admitimos a 
possibilidade de esta se fazer presente, 
em estado embrionário e pré-latente, em 
indivíduos de algumas espécies, embora 
seja atributo inerente à espécie hominal, 
como seres pensantes e, logo, possuidores 
de consciência. 

Nos animais é inerente, sim, o instin- 
to de preservação, ou conservação, no que 
tange tão somente à defesa e manutenção 
de suas vidas materiais. Isso, no entanto, 
não os impede da criação de laços afeti- 
vos e algo mais. 

Diferentemente dos animais, os se- 
res humanos pensantes, buscam proteger 
e manter saudável sua temporária veste 
carnal, veículo próprio para as inúmeras 
encarnações no chamado mundo visível. 
Não o fazemos exclusivamente por ins- 
tinto e bem-estar, mas pela convicção de 
que o veículo material nos serve de instrumento para que possamos 
palmilhar a infinda senda evolutiva em mais uma experiência. 

Temos, no íntimo, absoluta certeza e consciência de que a es- 
sência de nosso ser subsiste à morte física. 

Por oportuno, cito um dos ditos do estadista inglês, Winston 
Churchill que, respondendo a um repórter, durante a 2º Grande 
Guerra, disse: “Nas trincheiras não existem ateus!”. 

Desnecessário qualquer comentário acerca da frase esculpida 
pelo eminente estadista britânico. 

Portanto, a inteligência mediana nos leva a aceitar como verda- 
de absoluta a existência de um ser superior, criador do universo e de 
cada centelha de vida, desde as espécies mais primárias até as mais 
elevadas, passando pela nossa — no atual estágio evolutivo da vida 
hominal à qual pertencemos. 

Nos animais não existe o chamado “medo da morte”, enquanto 
que, no reino hominal, esse receio faz-se presente amiúde. 

Qual a razão, se sabemos que nossa vida não cessa, não se ex- 
tingue com o esgotamento do corpo físico? 


Em cada existência, 
mantemo-nos alheios à 
caminhada já percorrida, 
como no mito das cavernas 
de Platão. 


Creio que, muito provavelmente, o acanhamento do estágio de 
nossa consciência e o desconhecimento — para a imensa maioria das 
pessoas -, de como será o “lado de lá” é grandemente responsável 
por essa generalizada apreensão e, ainda, para muitos mais, causa do 
verdadeiro temor. 

E certo que criamos vínculos ao longo da presente existência. 
Cunhamos mais um diminuto capítulo de nossa infinda história — me- 
lhor dizendo: de nossa permanente caminhada em busca da evolu- 
ção de nosso ser. Em suma, nossas lembranças conscientes, hábitos, 
maneira de ser, personalidade, laços afetivos, etc. se nos apresentam 
como limitados à presente existência. Mantemo-nos aprisionados ao 
incrivelmente diminuto e relativo universo que formamos, tal como 
desenvolvido na famosa metáfora do “mito das cavernas” —, passa- 
gem descrita pelo filósofo grego Platão, em “A República”. 

Como um véu a nos cobrir, permanecemos, enquanto almas en- 
carnadas, alheios aos conhecimentos intrínsecos à caminhada já per- 
corrida por nosso espírito no acúmulo de experiências vivenciadas. 
A sabedoria do Criador assim determina, a 
fim de nos auxiliar na superação de etapas, 
visando o progresso evolucional a que esta- 
mos todos atrelados. 

É difícil aceitarmos a “despedida” de 
cada etapa de experiência na matéria. Na- 
turalmente, nos apegamos a tudo o que a 
ela diz respeito, especialmente àquelas con- 
quistas obtidas, quer sejam materiais, quer 
emocionais e até culturais. 

A simples ideia desse verdadeiro “até 
logo” nos inquieta — o que é muito natural. 

Tenhamos, contudo, a plena convic- 
ção de que não existirá jamais a indesejável 
“perda”, que tanto nos inquieta, seja ela qual 
for, mas apenas a contabilização dos avan- 
ços alcançados que se somarão à bagagem 
já amealhada. E, mais do que isso, o reen- 
contro fraterno dos entes queridos que nos 
antecederam a esse retorno. De igual forma, 
também estaremos amorosamente ansiosos 
à espera daqueles que conosco compartilha- 
ram a mais recente etapa percorrida, no mo- 
mento em que se libertarem da temporária 
veste carnal. 

Sigamos, pois... Com confiança e certeza de que o melhor nos 
aguarda. 

Tudo a seu tempo! 
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